
quinta-feira, 18 de novembro de 2021 Diário Ofi cial Poder Legislativo São Paulo, 131 (212) – 109

Comecei a procurar, nas redes sociais, e eu me lembro 
que passou aqui agora, no vídeo, a nossa discussão do Plano 
Estadual de Educação nesta Assembleia, e eu estava presente.

Os jovens do IPCO também estavam, Edualison, Rodrigo, e 
outros mais, desculpem não citá-los aqui, mas estavam conos-
co. E antes disso estávamos discutindo o Plano Municipal de 
Educação, na Câmara Municipal. Eu queria fazer parte daquilo. 
Aquilo me incomodava muito.

Então, quando eu olho para trás e vejo, Sr. James, que 
encontrei em Washington, quarta-feira de cinzas, o senhor me 
viu ali com a bandeirinha do Brasil. O senhor estava com a cruz, 
fizemos ali até amizade.

Eu olho para trás e vejo que o Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
me fez amar o Santo Rosário. Ele me fez amar, com um pouco 
da história conhecida, Bertrand, Nossa Senhora.

E hoje eu fico honrado de ter todos vocês aqui numa 
sexta-feira, esse horário, chovendo. A Assembleia lotada. Isso 
é São Paulo, isso é o Brasil. Isto aqui é o nosso povo católico, 
nosso povo de bem, que vem aqui, à Casa do povo, mostrar que 
nós defendemos e acreditamos nesses valores que o Dr. Plinio 
sempre ensinou.

Então, ele me fez amar a Virgem Maria, o Santo Rosário.
E, para finalizar aqui, para não me estender, só para contar 

esse meu testemunho de fé, eu não tenho dúvida de que essa 
minha trajetória culmina aqui na Assembleia, com a graça de 
Jesus Cristo, por obra de sua mãe, Virgem Maria.

Minha mãe é diarista, meu pai, porteiro, um retirante 
nordestino, como milhões aqui em São Paulo. Um morador da 
periferia de São Paulo, e hoje nesta Casa de leis.

Mas eu me lembro, Dom Bertrand, que todo ano nós íamos 
em romaria para Aparecida. Todos os anos, todos os anos! 
Acordávamos às quatro horas da manhã, aquele ônibus lotado 
na paróquia.

Chegava lá a Aparecida, olhava para a imagem milagrosa, 
meu pai, minha mãe, meu irmão. Assistíamos à missa. E todos 
os anos íamos ali, víamos a basílica ser reformada. Víamos ali 
tudo o que aconteceu naquela cidade.

Eu sempre rezando, pedia a Deus que me iluminasse, que 
guiasse o meu caminho, que me usasse. E que honra, Dom 
Bertrand, em 2019, dia 12 de outubro de 2019, voltar àquele 
santuário, dedicado a Maria, fui eleito deputado estadual.

Mas não só. Eu assistia ali à missa, e olhava lá, estava o 
presidente da República, Jair Bolsonaro. Eu chorava, eu chorava. 
Eu olhava para a imagem, estava na reta da imagem e falava: 
o que a Senhora fez? O que a Senhora fez com a minha vida? 
Muito obrigado.

Eu peço a Deus que me ilumine, que use a minha vida, que 
use o meu mandato. Diante de cada um de vocês,  para que 
a gente possa combater esse combate. Para que a gente não 
possa desistir, assim como os jovens aqui, lá naquelas palestras 
da Judith Butler, contra a ideologia de gênero, ali nós comba-
tendo, sendo xingados, sendo humilhados, mas em posição de 
batalha, rezando, defendendo esses nossos valores.

Meu primeiro projeto que eu queria aprovar neste Parla-
mento era tornar São José de Anchieta patrono da Educação 
no estado de São Paulo. Está prestes a ser votado. Está em con-
dições de ser votado. Não foi votado porque o PSOL obstruiu, 
não permitiu.

Aprendi o Regimento. A gente agora sabe aqui fazer as 
manobras regimentais. Está pronto para ser votado.

Abri mão dele, já que tinha essa oposição, para aprová-lo, 
Bertrand, o serviço religioso, a missa, os cultos, como atividade 
essencial durante a pandemia. Aprovei esse projeto, foi uma 
honra para mim, como primeiro projeto aprovado nesta Assem-
bleia, tornar essencial, o estado reconhecer, porque é essencial.

O governador vetou esse meu projeto. Uma semana após o 
veto, ele fez um decreto, praticamente copiando o teor do meu 
projeto de lei, para não dar crédito para mim. Não tem proble-
ma. Não tem problema nenhum.

Vamos à frente, vamos adiante, colocando aí as nossas 
pautas, os nossos pleitos. Pude aprovar, no último mês, nas 
comissões temáticas, e agora aguarda sanção do governador, 
e esse eu espero que seja sancionado, o Dia do Nascituro, o dia 
daqueles que esperam nascer, aquela vida humana que está ali 
prestes a nascer, Dom Bertrand, que nós defendemos tanto. O 
Dr. Plinio defendia tanto!

Primeiro direito essencial do ser humano, a vida nesse 
período de cultura e de morte, os meninos apostolados de 
Santo Inácio, rezando em frente ao Pérola Byington. O pessoal 
esteve presente. Estarei lá presente também. Vamos ter agora a 
Marcha pela Vida, no próximo domingo.

Então, meus caros, usem meu mandato. Usem toda a 
estrutura, toda a força que vocês me dão com as orações, com 
o Santo Terço. Esta sessão, Dom Bertrand, nasceu quando os 
jovens do IPCO vieram ao meu gabinete para rezarmos o Santo 
Terço.

Saiu nas redes da Assembleia algumas pessoas comen-
tando aqui, e nós queremos fazer, mensalmente, pelo menos, a 
reza do Santo Rosário, rezarmos o Santo Rosário publicamente 
no Hall Monumental.

Convidarmos aqui todos os assessores que queiram rezar 
conosco, mostrarmos aqui que tem católicos, que tem homens 
e mulheres que amam a Santa Igreja, que amam nosso Sr. Jesus 
Cristo, que amam a Virgem Maria e tem aí no exemplo de Dr. 
Plínio Corrêa de Oliveira, que são discípulos de Dr. Plínio Corrêa 
de Oliveira, que querem o melhor para nossa cidade, para o 
nosso Estado e para o nosso País.

Então, espero um dia, Dr. (Inaudível.), que o nome do Dr. 
Plínio Corrêa de Oliveira esteja nos livros, não só de História, 
mas no livro de heróis da pátria, lá no Panteão, lá em Brasília, é 
o mínimo que nós podemos fazer.

E que todo ano nós nos reunamos aqui neste plenário para 
celebrar a vida, a obra desse gigante, desse herói nacional, 
desse herói católico que o Brasil e o mundo precisam conhecer, 
e está conhecendo, graças ao postulado de homens e mulheres, 
de jovens como vocês que estão aqui hoje.

Então, eu agradeço a presença de cada um de vocês. É 
uma singela homenagem, mas daqui vão sair muitos frutos, na 
verdade, muitos frutos.

Esta sessão está sendo passada na Rede Alesp, sendo 
transmitida pelas redes sociais, pelo YouTube para o mundo 
inteiro. E que o estado de São Paulo saiba que nós nos espelha-
mos num homem de ação, que é esse herói nacional, Dr. Plínio 
Corrêa de Oliveira.

Meu muito obrigado a todos. Fiquem com Deus. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL ZEYMER - Muito 

obrigado ao deputado Gil Diniz pelas palavras de fé e encoraja-
mento, mas sobretudo pelo exemplo de ter sido um homem que 
quebrou o silêncio.

Muitas vezes, o senhor mesmo descreveu, o silêncio e a 
indiferença pairam, e é muito difícil uma pessoa reagir contra 
isso. E foi esse o exemplo que o senhor deu, no caso que o 
senhor contou de ideologia de gênero na escola, mas em outros 
casos e também no caso desta sessão.

Muito obrigado.
Temos mais uma apresentação musical dos mais jovens 

discípulos de Dr. Plínio. E depois as palavras de encerramento.
* * *
- É feita a apresentação. (Palmas.)
* * *
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Dr. Ber-

trand, o senhor nos dá a honra de fazer uma oração final, antes 
de encerrarmos aqui a presente sessão?

O SR. DOM BERTRAND DE ORLÉANS E BRAGANÇA - Reza-
mos três Aves Marias e pedimos à Santíssima Virgem que nos 

senhoras e senhores, em nome da TFP norte-americana gostaria 
de prestar uma pequena homenagem ao Sr. Plinio.

Eu presto homenagem a ele como católico, porque eu acho 
que eu não sou o único aqui que deve a prática da minha fé 
católica ao Sr. Plinio. A vida dele foi para nós um modelo, uma 
inspiração, uma chamada para nós entregarmos para Nossa 
Senhora e fazermos dela... Ainda mais, ele nos convidou para 
lutar por ela.

Devo prestar homenagem, também, como americano. A 
alma do Sr. Plinio era grande. Ele tinha uma solicitude e uma 
bondade para os norte-americanos. Ele até formou uma comis-
são de estudos, que ele chamava de reunião dos “american 
boys”, para estudar os problemas dos Estados Unidos, que 
agora estamos vendo surgir.

Esse estudo, ele iniciou os estudos para apresentar panora-
mas imensos e soluções inimagináveis. Por isso, temos que lhe 
agradecer e o homenagear também.

Eu peço homenagem a ele como homem de Deus, pelos 
tempos em que nós estamos. Em um mundo em que nada é 
certo, ele nos deu certezas. Em um mundo em que tudo que é 
belo é complicado, ele nos apresentou com a visão maravilhosa. 
Em um mundo de entrega, traição e podridão, ele nos convidou 
para uma grande cruzada.

São essas homenagens que eu gostaria de fazer. Mas 
a alma do Sr. Plinio é grande demais para caber dentro de 
homenagens, mesmo feita por pessoas ilustres. Para nós que o 
conhecemos, nós conservamos a lembrança da imensa alma, do 
fogo, da bondade dele em nossos corações.

Espero que nós possamos transmitir algo disso, que real-
mente é intransmissível diante dessas comemorações deste 
fim de semana. Se algo disso for feito, a conferência será um 
sucesso.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL ZEYMER - Muito 

obrigado, Sr. John Horvat, pelo depoimento, especialmente por-
que o depoimento da TFP americana é um depoimento vivo das 
atividades que a TFP americana desenvolve no país.

Estamos encaminhando para o encerramento desta sessão, 
mas antes das palavras finais do deputado Gil Diniz convida-
mos o príncipe D. Bertrand de Orléans e Bragança para fazer 
a entrega de uma simbólica lembrança da parte do Instituto 
Plinio Corrêa de Oliveira ao ilustre deputado Gil Diniz. (Palmas.)

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL ZEYMER - Para 

o encerramento, por favor, com a palavra o deputado Gil Diniz.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Boa noite a 

todos, senhoras, meus senhores. Bertrand, não sou muito afeito 
a cerimoniais, mas vou tentar citar aqui todos. Estou emociona-
do, mais uma vez emocionado ao lado desses irmãos e dessas 
irmãs aqui.

Cumprimento a Sua Alteza Imperial, D. Bertrand de Orléans 
e Bragança; Dr. Adolpho Lindenberg, presidente de honra do 
Instituto Plinio Corrêa de Oliveira; Sua Alteza, o duque Paul von 
Oldenburg, diretor da TFP na Alemanha; Dr. Caio Vidigal Xavier 
da Silveira, presidente da TFP na França; Dr. Miguel Vidigal, 
diretor da União dos Juristas Católicos de São Paulo; Sr. John 
Horvat, vice-presidente da TFP americana. Acertei? Muito obri-
gado pela presença.

Cumprimento também o amigo Mário Navarro, presidente 
do IPCO. Muito obrigado pela presença. E todos os outros aqui, 
eu vejo outros amigos, o pessoal do Apostolado Santo Inácio 
de Loyola, Paulo Kogos. Se eu ficar citando aqui, D. Bertrand, 
eu vou acabar me perdendo. Sintam-se todos abraçados nesta 
noite.

Hoje nós homenageamos o Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, 
um gigante, um herói nacional, D. Bertrand. É o mínimo que nós 
podemos fazer como deputados aqui neste parlamento é reco-
nhecer esses homens, essas mulheres, construtores do Brasil, 
heróis nacionais, católico.

Eu sou pernambucano, sei que o Dr. Plinio tem na sua 
família, também, pernambucanos. Eu me lembro que, chegando 
de Pernambuco, a minha família é católica também, participá-
vamos das festas da Igreja das Procissões.

Eu, muito pequeno, não entendia quando nós fazíamos 
uma fila no crucifixo e beijávamos os pés do Sr. Jesus Cristo 
crucificado. Para mim era algo muito diferente, não conseguia 
entender.

Chegando aqui, em São Paulo, morei próximo à Paróquia 
Santa Maria de Nazaré, onde fiz minha primeira comunhão, 
crisma, e minha catequista, tia Rita, nos colocava no altar, no 
pé do altar, em todas as missas. Eu gostava de olhar as imagens 
dos santos e ficava ali admirado, às vezes ouvindo falar na his-
tória de cada um deles.

E ali, ainda na minha meninice, trajetória passando para a 
adolescência, eu conheci dois meninos, Manuel e Vinícius, que 
frequentavam a sede na Sena Madureira, Associação Cultural 
Nossa Senhora de Fátima. Tinha ali caratê, tinha ali o Santo 
Rosário. Aquilo ali era fantástico para mim.

E, D. Bertrand, eles me presentearam com o Santo Rosário 
e, às vezes, nós nos desafiávamos a ir à paróquia e rezarmos o 
santo terço, às vezes, com os braços estendidos, como se esti-
véssemos em formato de cruz. E ali eu aprendi a amar o Santo 
Rosário e a rezá-lo.

Minha mãe, ao ver aquela criança, início de adolescência, 
rezando... Nós morávamos em dois quartos, então era quarto 
que era sala e cozinha que era quarto também, em um beliche, 
eu e meu irmão. Só tinha uma cortina que dividia aqueles 
cômodos.

Ela, vendo eu rezar o Santo Rosário, antes de dormir, ela 
falou: “meu Deus do Céu, isto aqui é muito radical para uma 
criança. Continue indo aqui na missa, na paróquia, continue 
participando aqui da igreja, mas não me deixou na sequência 
ali”.

Mas Deus sempre tem o melhor para nós. Sempre me 
achava ali uma ilha nesse oceano. Eu lembro, esse oceano de 
obscenidades, de criminalidade, de vilipêndio, por exemplo, aos 
nossos hinos. Eu não conseguia entender de onde saia o ódio 
dos meus professores. Eu fiz História.

A igreja católica, eu briguei com meu orientador. Acabei 
não entregando, não apresentando, na verdade, o meu TCC, 
Trabalho de Conclusão de Curso, porque no meu coração, e 
ali eu ainda não entendia essa guerra ideológica, essa batalha 
ideológica que nós vivemos, porque era sobre a fundação da 
cidade de São Paulo.

E sobre a fundação da cidade de São Paulo, não teria 
como eu não falar de São José de Anchieta, o padre Manuel da 
Nobrega, de todos os jesuítas, Leonardo Dias, que construíram a 
nossa cidade, o nosso estado e nosso País.

Mas o principal start, ali naquele momento, foi quando 
eu fui a uma reunião de pais, na escola dos meus meninos, e 
tinham acabado com o Dia das Mães e o Dia dos Pais. Coloca-
ram o famigerado Dia de Quem Cuida de Mim.

Achei um absurdo, falei, olha, está acontecendo alguma 
coisa. Não é possível. E eu, ali vestido de carteiro, fui carteiro 
por quase cinco anos, na Empresa Brasileira de Correios e Telé-
grafos, balançando a cabeça, ali na reunião de pais.

E a professora disse: aquele pai não gostou. Claro que não. 
É óbvio que não. Querem uma terceira data, coloquem o Dia da 
Família, mas não tirem o Dia das Mães, o Dia dos Pais.

E ali eu vi que outros pais concordavam comigo também, 
mas tinham medo de falar, era aquela espiral do silêncio, que 
nós não conseguíamos romper, naquele momento.

abençoe, mantenha-nos firmes na defesa da nossa santa fé pelo 
bem do Brasil, para a glória de Deus e como recompensa, que 
recompense ao Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, tudo o que ele fez 
por nossa pátria, mas não só para nossa pátria, para a cristan-
dade por essa longa vida. Que estejamos à altura dessa missão 
para a qual nos convidou.

* * *
- São rezadas as Aves Marias.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Esgotado 

o objeto da presente sessão, eu agradeço as autoridades, o Ins-
tituto Plínio Corrêa de Oliveira, ao (Inaudível.), a minha equipe, 
os funcionários do Serviço de Som, da Taquigrafia, da Fotogra-
fia, do Serviço de Atas, do Cerimonial, da Secretaria Geral Par-
lamentar, da Imprensa da Casa, da TV Alesp e das assessorias 
policial militar e civil, bem como a todos que, com suas presen-
ças, colaboraram para o pleno êxito desta solenidade.

Está encerrada a presente sessão.
Muito obrigado.
* * *
- Encerra-se a sessão.
* * *

 4 DE OUTUBRO DE 2021
4ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM 
AOS SENHORES JOSEPH SALTOUN, 
ADRIAN GOTTFRIED, MICHEL 
SCHLESINGER E À SENHORA FORTUNA

Presidência: RODRIGO GAMBALE

RESUMO

1 - RODRIGO GAMBALE
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - GABRIEL GRINBERG
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa e 
demais autoridades presentes. Informa que a Presidência 
efetiva convocara a presente sessão solene para a 
"Outorga do Colar de Honra ao Mérito Legislativo do 
Estado de São Paulo aos excelentíssimos Senhores Joseph 
Saltoun, Adrián Gottfried, Michel Schlesinger e à Senhora 
Fortuna Safdié", por solicitação do deputado Rodrigo 
Gambale, na direção dos trabalhos. Convida o público a 
ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro", reproduzido pelo 
Serviço de Audiofonia da Casa.
3 - PRESIDENTE RODRIGO GAMBALE
Demonstra sua alegria em receber a comunidade 
judaica nesta Casa. Agradece a todos os presentes e aos 
homenageados. Discorre sobre a paz.
4 - GABRIEL GRINBERG
Mestre de cerimônias, lembra o patriarca do povo judeu, 
Abrãao e a matriarca Sarah. Discorre sobre a história 
dos judeus no Egito. Considera que os homenageados 
auxiliam a escrita do futuro de nossa sociedade. Parabeniza 
o deputado Rodrigo Gambale pela sessão solene realizada. 
Faz a entrega do Colar de Honra ao Mérito Legislativo 
ao Sr. Ricardo Berkiensztat, presidente da Federação 
Israelita do Estado de São Paulo e representante do rabino 
Michel Schlesinger; e ao Sr. Adrián Gottfried, rabino da 
comunidade Shalom.
5 - ADRIÁN GOTTFRIED
Rabino da comunidade Shalom de São Paulo, diz estar 
emocionado e honrado em receber esta homenagem. 
Lembra sua chegada à cidade de São Paulo, há 30 anos. 
Agradece sua esposa Mariana e todos os colaboradores 
da comunidade Shalom. Discorre sobre a atuação de sua 
comunidade no estado de São Paulo.
6 - GABRIEL GRINBERG
Mestre de cerimônias, faz a entrega do Colar de Honra 
ao Mérito Legislativo ao Sr. Joseph Saltoun, rabino da 
comunidade Arizal, em Mogi das Cruzes.
7 - JOSEPH SALTOUN
Rabino da comunidade Arizal em Mogi das Cruzes, discorre 
sobre a função dos líderes religiosos, da religião e o espaço 
que ela preenche em nossas vidas. Esclarece que a religião 
deve abraçar a comunidade com amor, carinho e sem 
julgamentos, assim como as mães acolhem os seus filhos. 
Agradece a honra recebida e a presença de todos nesta 
solenidade.
8 - GABRIEL GRINBERG
Mestre de cerimônias, faz a entrega do Colar de Honra ao 
Mérito Legislativo à Sra. Mariana Gottfried, representando 
a Sra. Fortuna Safdié. Anuncia a exibição de vídeo com 
pronunciamento da homenageada.
9 - FORTUNA SAFDIÉ
Agradece pela homenagem recebida. Faz apresentação de 
canto ancestral em ladino. Deseja paz a todos.
10 - GABRIEL GRINBERG
Mestre de cerimônias, anuncia a exibição de vídeo com 
pronunciamento do homenageado Michel Schlesinger.
11 - MICHEL SCHLESINGER
Agradece o mestre de cerimônias Gabriel Grinberg, seu 
representante Ricardo Berkiensztat e o deputado Rodrigo 
Gambale pela homenagem recebida. Faz reflexões sobre 
a criação do mundo, do primeiro homem e da primeira 
mulher. Discorre sobre a harmonia entre céu e terra. 
Esclarece que a ciência e a religião não são inimigas, mas 
sim complementares, buscando diferentes aspectos da 
verdade.
12 - GABRIEL GRINBERG
Mestre de cerimônias, presta homenagem, com entrega 
de diploma em honra ao trabalho prestado, ao Sr. João 
Montes, presidente da Apae de Mogi das Cruzes; à Sra. 
Mariana Gottfried, voluntária da comunidade Shalom; ao 
padre João Henrique, da Aliança da Misericórdia da cidade 
de São Paulo; e à Sra. Yonemi Hamaguchi, presidente da 
ONG Asete de Mogi das Cruzes.
13 - PRESIDENTE RODRIGO GAMBALE
Entrega um diploma ao mestre de cerimônias Gabriel 
Grinberg, em agradecimento à organização desta sessão 
solene. Agradece a presença de todos. Demonstra 
sua alegria em outorgar colares de honra ao mérito à 
comunidade judaica e às suas principais lideranças.
14 - GABRIEL GRINBERG
Presta homenagem, com entrega de diploma em honra ao 
trabalho prestado, ao Sr. Ricardo Berkiensztat, presidente 
da Federação Israelita do Estado de São Paulo.
15 - RICARDO BERKIENSZTAT
Presidente da Federação Israelita do Estado de São 
Paulo, agradece o deputado Rodrigo Gambale e os 
homenageados nesta solenidade. Afirma ser um orgulho 
para a comunidade judaica estar nesta Casa. Considera 
que este Parlamento sempre lutou pela população paulista. 
Diz esperar que a pandemia traga lições positivas e mais 
humanidade para todos.
16 - PRESIDENTE RODRIGO GAMBALE
Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Rodrigo 
Gambale.
* * *

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL GRINBERG - 
Esta sessão solene está sendo transmitida ao vivo pela Rede 
Alesp e pelo canal Alesp, do Youtube.

Para darmos início a esta sessão, convidamos, para que 
componham a mesa diretora, o deputado estadual Rodrigo 
Gambale. (Palmas.) Ricardo Berkiensztat, presidente-executivo 
da Federação Israelita do Estado de São Paulo, que vem repre-
sentar o querido rabino Michel Schlesinger (Palmas.)

Rabino Adrián Gottfried, representante da Comunidade 
Shalom de São Paulo. (Palmas.) Mariana Gottfried, voluntária da 
comunidade Shalom, que também vem, além de ser homenage-
ada, representar a senhora Fortuna Safdié que, por questões de 
segurança, por dúvidas relacionadas ao processo da Covid-19, 
se sentiu mais confortável em, nesse momento, não conseguir 
estar conosco aqui. (Palmas.) Rabino Joseph Saltoun, represen-
tando a comunidade Arizal, em Mogi das Cruzes. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - RODRIGO GAMBALE - PSL - Sob a 
proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos. Nos termos 
regimentais, esta Presidência dispensa a leitura da ata da ses-
são anterior.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL GRINBERG 
- Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e meus 
senhores, esta sessão solene foi convocada pelo presidente 
desta Casa de Leis, deputado Carlão Pignatari, atendendo a 
solicitação do deputado estadual Rodrigo Gambale, com a fina-
lidade de outorgar o Colar de Honra ao Mérito Legislativo do 
Estado de São Paulo aos Excelentíssimos Senhores rabino Jose-
ph Saltoun, rabino Adrián Gottfried, rabino Michel Schlesinger, e 
à Excelentíssima senhora Fortuna Safdié.

Convido a todos os presentes para, em posição de respeito, 
ouvirmos o Hino Nacional Brasileiro.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL GRINBERG - 

Neste momento, ouviremos as palavras do deputado estadual 
Rodrigo Gambale.

O SR. PRESIDENTE - RODRIGO GAMBALE - PSL - Primeira-
mente, um bom dia a todos. É com muito prazer que a gente 
recebe hoje a comunidade judaica para esta justa homenagem 
na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, com a entre-
ga, a outorga do Colar de Honra ao Mérito.

Quero então agradecer a cada um presente hoje aqui e, 
principalmente, aos nossos homenageados e ao Gabriel Grin-
berg, que não mediu esforços em fazer com que este evento 
fosse realizado com tanto glamour, com tanta qualidade e com 
tanto brilho que ele tem conseguido trazer para este dia de 
evento.

Eu quero agradecer aqui a presença das pessoas, algumas 
autoridades aqui também importantes hoje no nosso evento: o 
Adalberto Freitas, nosso amigo deputado estadual, sempre pre-
sente - obrigado, viu, Adalberto, pela presença; o Sr. Presidente 
da Federação Israelita do Estado de São Paulo, hoje represen-
tando o rabino Michel, meu companheiro aqui, o Sr. Ricardo.

Também o rabino Adrián Gottfried, que é representante da 
Comunidade Shalom da cidade de São Paulo; o senhor rabino 
Joseph Saltoun, representante da Comunidade Arizal de Mogi 
das Cruzes; a voluntária da Comunidade Shalom, Mariana 
Gottfried também, representando a cantora Fortuna Safdié; ao 
Gabriel Grinberg, o qual eu já mencionei.

Sr. João Montes, presidente da APAE de Mogi das Cruzes; 
padre João Henrique, representante da Aliança de Misericórdia 
de São Paulo; Yonemi Hamaguchi, presidente da Asete - Asso-
ciação Social para Educação e Tratamento dos Excepcionais 
de Mogi das Cruzes; e os rabinos que estão representando 
a comunidade judaica do estado de São Paulo, as entidades 
sociais e assistenciais. Também, a todas as senhoras a senhores 
que estão aqui presentes.

Shalom: a paz. “Paz”, um substantivo feminino que indica 
uma relação tranquila entre cidadãos, ausência de conflitos, 
ou de qualquer espécie de violência. A paz é, sem sombra de 
dúvidas, o principal objetivo de todas as atividades ligadas à 
comunidade judaica.

Essa expressão é recitada por judeus e judias de todo o 
mundo ao final de cada uma das três orações diárias: “Aquele 
que firma a paz nas alturas, conceda a paz entre nós, entre o 
povo de Israel e entre o mundo todo. Amém”.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL GRINBERG - 
Amém.

O SR. PRESIDENTE - RODRIGO GAMBALE - PSL - Será que a 
paz pode existir em meio a tanta desigualdade social? Será que 
alguém que vive com fome, sede ou frio realmente tem condi-
ções de vivenciar essa que deveria ser uma condição básica de 
vida? Será que somente pão e água são suficientes para atingir 
minimamente as condições básicas e os direitos de cada cida-
dão brasileiro? E o acesso à cultura, por exemplo?

Acreditando que esses direitos talvez não sejam possíveis 
de alcançar, ainda mais na atual conjuntura das condições de 
desigualdade social em que vive a imensa população do estado 
de São Paulo, é que se levantam verdadeiros leões e leoas em 
defesa da minoria, em busca de garantir os direitos básicos 
de uma população que, infelizmente, fica à margem de nossa 
sociedade.

Então, hoje se faz muito justa a homenagem a estes 
homens e mulheres, que prestam um serviço tão brilhante ao 
estado de São Paulo, com a homenagem máxima da Assembleia 
Legislativa, que é o Colar de Honra ao Mérito. Eu, como depu-
tado estadual presidindo esta sessão, fico muito grato e muito 
satisfeito e alegre em poder recebê-los todos aqui.

Muito obrigado, mais uma vez. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - GABRIEL GRINBERG 

- Pensando nisso é que o primeiro patriarca do povo judeu, 
Abraão, e sua alma gêmea, a matriarca Sara, há quase quatro 
mil anos, foram reconhecidos como os pais, isto é, os pioneiros 
da hospitalidade, pois a tenda deles era aberta para os quatro 
lados cardeais - norte, sul, leste e oeste -, visando atender a 
todos que buscavam auxílio e se tornando, no seio de nossa 
cultura, os canais, as carruagens de conexão com a expressão 
hebraica chamada Ahavat Hinam, o “amor incondicional”.

Pois bem. Quando os descendentes dos nossos primeiros 
pais, devido a uma gravíssima seca na terra de Canaã, precisa-
ram descer ao Egito em busca de alimentos, consequentemente 
acabaram ficando lá, vivendo por mais de 400 anos à margem 
da sociedade egípcia da época até a saída da terra dos faraós, 
amplamente conhecida como a “Páscoa judaica”, na qual 
Moisés, o mais importante personagem da história judaica, 
encontrava-se às margens do Yam Suf, o conhecido Mar Verme-
lho, mas que originalmente é chamado de o “Mar de Junco”, 
devido à grande quantidade de uma espécie plantada ali, 
chamada “papyrus”, a qual os egípcios usavam para produzir 
os seus pergaminhos.

Foi exatamente nesse lugar, não por acaso, que estava 
sendo reescrito o futuro da humanidade. Ora, o gigante Moisés, 
em uma atitude de desespero ao ver o faraó e seus cavaleiros 
decididos a aniquilar aquela que, à época, era uma minoria, que 
era o povo hebreu e todos os que acompanhavam ele naquele 
processo, que foram aproximadamente 3 milhões de pessoas, 
entre homens, mulheres e crianças. Ele então, em um gesto de 
desespero, clamou aos céus pedindo por um milagre.

E qual foi a resposta que a bíblia judaica, que o criador 
nos dá com relação a isso? (Expressão em língua estrangeira.) 
E disse o Senhor a Moisés. (Expressão em língua estrangeira.)

Por que você me chama? Por que você me incomoda? Por 
que clamas a mim? Será que o Divino não estava consciente da 
gravidade do que estava acontecendo naquele exato momento? 


